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Abstract

The present text makes an analysis of the Brazilian educational conjuncture, starting from a brief one historical of the education in that country, contextualizando, like this, the Portuguese- Speaking Teaching. The possible contributions that the technological resources can give in the sense of turning it also discusses more efficient. For such a reflection they were studied some works of the following authors: Fábia Magali Santos Vieira, Juana M. Sancho, Demerval Saviani, José Carlos Libâneo, Magda Becker Soares, Paulo Freire, Jean Piaget.
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I.  Introdução

A pretensão primeira desse trabalho era mostrar através de uma análise de variados softwares a possibilidade da utilização de qualquer um deles no processo ensino-aprendizagem.  No entanto, esse estudo demonstrou, justamente, que a utilização de qualquer recurso pedagógico e a metodologia de sua utilização estão intrinsecamente vinculados à concepção que o professor tem de educação e de mundo. Logo, refletir sobre a utilização de software educativos acabou por implicar também num estudo das diversas  correntes presentes na educação, sobre sua história e o histórico da área de Português, envolvendo  os desafios enfrentados, hoje, por  ela. Tudo isso provoca uma  discussão mais profunda  da realidade sócio-político-econômica desse país e do mundo. Assim sendo, o presente artigo se organiza em torno  dos seguintes eixos: tendências pedagógicas; os reflexos da política de globalização  na educação  atual; os recursos tecnológicos e  a questão educacional; como os recursos  tecnológicos podem contribuir com o ensino de Língua Portuguesa.

II. As Tendências Pedagógicas  e o Contexto Social
A estreita relação entre  escola e sociedade não é nenhuma novidade. Ao se estudar a História da Educação no Brasil, vê-se que os momentos históricos desse país se vêem expressos nas Tendências Pedagógicas,  que refletem não só nesses momento, mas também os posicionamentos  divergentes diante das questões  sócio-econômicas e  das questões pedagógicas.  A realidade é bastante dialética, portanto, não se pode dizer com precisão que essas tendências estejam delimitadas dentro de um  tempo exato e de um grupo determinado de pessoas, pois de fato elas predominaram  ou predominam em um determinado tempo, mas coexistem de acordo  com os diversos interesses presentes na sociedade. Outro aspecto dialético da realidade é justamente o fato de ela estar em constante mutação, existindo sempre duas forças antagônicas: uma que representa o conservadorismo e outra que representa a sede de transformação.  Essas duas linhas de pensamento se representam em dois tipos  de práticas pedagógicas: liberal e progressista. 

No primeiro  grupo, localizam-se as tendências  conservadoras. Para  eles, afirma Libâneo: 

“ a pedagogia liberal sustenta a idéia de que a escola tem a função de preparar  os indivíduos para o desempenho de papéis sociais, de acordo com as aptidões individuais . Para isso, os indivíduos precisam  aprender a adaptar-se aos valores  e às normas   vigentes na sociedade de classes através  do desenvolvimento da cultura individual. A ênfase no aspecto  cultural esconde a realidade das diferenças de classes, pois embora difunda a idéia  de igualdade  de oportunidades  não leva em conta  a desigualdade de condições.”  (Libâneo, 1989).

Esse grupo se representa basicamente por três tipos de pensamentos. O primeiro se expressa na  tendência  liberal  tradicional , o segundo , pela  tendência liberal  progressiva renovada, o terceiro pela renovada não-diretiva e por fim, a tecnicistas. Estando cada uma delas vinculadas a uma série de discussões e transformações presentes na sociedade.

Quanto às tendências progressistas, há 3 grupos: a libertadora, a libertária e crítico-social-dos-conteúdos. Esses grupos já buscam  perceber a contextualização social de que esse texto fala. Tomando novamente José Carlos Libâneo:

“ O termo  progressista , emprestado por Snyders, é usado aqui para designar as tendências que, partindo de uma análise crítica das realidades sociais, sustentam implicitamente as finalidades socio-políticas da educação. Evidentemente a pedagogia progressista não tem  como  institucionalizar-se numa sociedade  capitalista, daí  ser ela um instrumento de luta dos professores ao lado de outras práticas.”(Libâneo,1989).

Como se vê trata-se de um posicionamento frente à educação  que expressa justamente o desejo de transformação social. Num movimento constante de  abertura e fechamento para as mudanças na realidade educacional, percebe-se até mesmo os representantes da escola liberal  num “ ir e vir”.  Na década de 20, houve um movimento  significativo na busca da escola renovada. Partindo de princípios advindos da Europa, essa escola se  baseia nas teorias de Montessori, de Decroly e, de certa forma, de Jean Piaget. Nessa perspectiva, priorizam-se a pesquisa, a construção do conhecimento, o senso de democracia  e  a  atitude de respeito ao aluno. Apesar do descompromisso com  a questão social, o que se faz presente através  de uma falsa imparcialidade, uma vez que a atitude de indiferença reforça a acomodação das pessoas, trata-se de uma escola que diz que os princípios daquela escola tradicional, centrada meramente no professor, não são mais viáveis. Esses princípios não conseguem prevalecer fortemente e  retornam em  1950, nessa mesma  perspectiva,  tirar o papel central, na  escola, da figura do professor e passá-lo ´para a figura do aluno. Mas nesse momento,  ela se orienta por princípio norte-americanos , cujo maior representante  Carl Rogers. Nesse caso, o aluno se forma a partir de suas vivências. A função do professor seria  orientar o trabalho do aluno. A escola é um espaço para o relacionamento interpessoal, capaz de promover o crescimento pessoal. Já na década de 60,  período de uma política mundial  centrada no totalitarismo, há um novo fechamento.  Busca-se, então, um sistema social mais integrado e um aperfeiçoamento da origem vigente,  centrando o ensino numa postura de transmissão e repasse de  informações. Tentando renovar-se, o Capitalismo procura, então, uma nova abertura no Tecnicismo.  Esse é o momento em que as classes populares começam a ter acesso à escolarização, valorizando-se um currículo bem elitista , o que geraria muita repetência e evasão. A partir da década de 80,  a realidade se torna insuportável para  todos: é o máximo da expressão da exclusão social.  

De fato, esse breve histórico remonta uma seqüência de fatos vinculados à educação liberal. No entanto , as classes populares por muito tempo estiveram excluídas das escolas. Apesar disso existiam grupos resistentes que criavam alternativas fora do espaço institucional . Trata-se das escolas progressistas. Mas desde  o início do século, os  representantes do movimento anarquista já construíam  estratégias para dar às classes populares  acesso ao letramento. Mas  isso não pára no começo. em concomitância com o modelos institucionalizados, há movimentos que  buscam alternativas para a alfabetização daqueles que se vêem banidos  da escola.

Um nome importante da  pedagogia libertadora  é Paulo Freire, cuja preocupação vai muito além da alfabetização para a leitura da palavra escrita. Para ele, educar é levar o educando à leitura do mundo  e à ação que liberta ou, pelo menos, envolvê-lo num amplo processo de conscientização de si e do mundo,  instrumentalizando-o para lutar contra toda forma de opressão.

“ Na concepção ‘bancária’  que       estamos criticando para a  qual, a educação  é o ato de depositar, de transferir , de transmitir valores e conhecimentos, não se verifica  nem pode verificar-se esta superação. Pelo contrário, refletindo sobre a sociedade opressora, sendo dimensão da “ cultura do silêncio a ‘educação bancária’ mantém e estimula a contradição(...). É que os homens são esses seres da busca e se sua vocação ontológica é humanizar-se, podem cedo ou tarde,  perceber a contradição em que a ‘educação bancária’ pretende mantê-los e engajar-se na luta por sua libertação.” (Freire, 1987).

Como já foi dito neste texto, há uma constante  luta entre  duas concepções: uma que referenda uma prática opressora própria da  sociedade capitalista e outra que  prioriza a formação humana e conseqüentemente a luta contra todas as atitudes opressoras que  menosprezam  a dignidade humana. O fato é que os tempos mudaram tanto que os  fazeres político-pedagógicos das duas correntes hoje se vêem mobilizados por um discurso muito semelhante (educação pela pesquisa , interdisciplinaridade, nova concepção de avaliação, uma nova metodologia , dentre outros). Contudo, o  grande  diferencial está em um objetivo de fundo: que tipo de homem  se quer  formar nessa linha pedagógica? A que fim se presta a educação? Hoje muito se tem de avanços. A perspectiva construtivista aparece como  suporte para  boa parte das escolas preocupadas com o Ensino Básico. Surge um novo modelo de organização escolar que é a tentativa da organização das escolas através dos ciclos de formação.  Há prefeituras e governos estaduais que representam alas progressistas da sociedade que vêm criando alternativas.  Tal mudança tem sua origem nas diversas   lutas (movimentos populares, sindicais,  acadêmico, partidário ...).  Nos espaços  possíveis, apesar da dificuldade financeira  e da pouca formação do professor, esse tem sido um grande desafio: a transformação do espaço escola num espaço significativo de aprendizagem, que seja mais condizente com a realidade do aluno, com suas necessidades , com sua essência  e com as mudanças que, no mundo, tem ocorrido. 

Após uma experiência frustrada com o projeto de Qualidade Total nas escola, os governantes mineiros  têm também defendido a organização por ciclo. No entanto, percebe-se que por parte dos professores há uma constante incompreensão diante dessa forma de organização e o governo não têm implementado medidas que  realmente sejam transformadoras  do espaço escolar. Não há um investimento significativo e coerente com  a formação e contratação  de professores, com a flexibilização do tempo e do espaço escolar, nem mesmo com mudanças na infra-estrutura. Mas percebe-se que existe um  movimento que favorece meramente a escolarização do mesmo. Resolve-se o problema do analfabetismo nos gráficos e dados  arquivados nas instituições, mas não se  resolve o problema da formação  pessoal do cidadão e nem tampouco do letramento. De fato esses alunos saem da escola semi-alfabetizados. Falar em mudanças  é falar em tecnologia. Até que  ponto o professor pode ignorar a  existência da tecnologia e de como hoje  as informações cada vez mais  circulam com velocidade. Sendo assim , o analfabetismo representa uma condição muito desfavorável para o sujeito.

III. Os Reflexos da Política de Globalização  na Educação  Atual
Discutir educação, nos dias atuais é sem dúvida falar de mudanças de paradigmas. Mas de onde vêm tantas mudanças? Que fatores contribuem para que essas ocorram tão rapidamente? Para começo de conversa , pode-se dizer de uma nova organização mundial , que se pauta pela Globalização da Economia. Com  a queda dos regimes socialistas existentes no leste europeu, perde o sentido a organização mundial em dois blocos: um liderado pelos Estados Unidos da América e outro, liderado pela União Soviética. Hoje , na verdade, o que  se tem são blocos de países  que se agrupam,  observando uma certa  localização geográfica  e sem, dúvida, uma certa posição econômica dentro do contexto mundial. Esse seria um ponto chave para muitas modificações nesse cenário de mudança de milênio. 

Hoje, há  uma  nova valorização das moedas e uma maneira diferente de lidar com elas. A relação de trabalho começa a se modificar. Não são  mais tão importantes os cargos de chefia. A palavra chave é o trabalho conjunto. Não faz mais sentido um organização rígida  em torno dos fatos, mas muito flexibilidade para resolver os possíveis problemas e as diversas demandas  do dia-a-dia. Cada vez maior é a cobrança de escolarização  e de formação profissional. Infelizmente há um enxugamento no quadro de funcionários das empresas. Só restará lugar para aqueles que se prepararem para assumir as tarefas impostas por essa nova ordem. Quanto aos  outros estarão a mercê da própria criatividade para buscar alternativas frente ao desemprego. De certo, isso  vem acontecendo, uma vez que os avanços tecnológicos agilizam os processos de produção e as equipes de trabalho criam, constantemente, estratégias para aumentar a qualidade e a rapidez dos serviços prestados e, conseqüentemente, o lucro. São inúmeras as formas de prestações de serviços on-line. Os cidadãos  contam com a agilidade da informática em quase todos os espaços por onde ele circula. Muito se pode perceber nesses termos,  o computador disputa com eletrodomésticos e brinquedos eletrônicos um espaço dentro das residências. 

Mas qual é o significado disso para a Educação? Hoje a sociedade exige da escola um tipo de formação,  completamente incompatível com aquele que a escola tradicional  e os Cursos de Profissionalização operacionalizavam.  Ele requer um novo perfil para o trabalhador. diante disso , percebe-se que a demanda exigida pela sociedade capitalista requer uma mudança nos espaços educacionais. Há quanto tempo  os educadores de um modo geral apresentam seu descontentamento com a realidade educacional no país? Quantas reflexões e estudos foram feitos abordando justamente  o caráter transmissivo da escola tradicional? E quantas discussões são feitas em torno do papel da escola mediante  às diferenças sociais, políticas e econômicas, abordando o caráter de  aparelho ideológico das classes dominantes? Talvez, pudesse se dizer que uma nova burguesia requer uma nova escola.  O inusitado é que o discurso assumido por ela  é justamente o discurso da autonomia, defendido por Freire, a busca de uma visão global da realidade educacional, um espírito interdisciplinar,  outro pressuposto, fortemente defendido, é o da interação e, conseqüentemente, do trabalho coletivo. Esses são exemplos de convergências, mas as divergências são muito significativas: enquanto  a burguesia quer formar um ser que atenda às  solicitações do mercado, os educadores comprometidos  com   a maioria da população, que  Paulo Freire tão bem aponta como as classes oprimidas buscam formar um homem novo, capaz de  se tornar autônomo, o que segundo ele,requer espírito de cidadania e assunção da condição de sujeito histórico, capaz de construir uma história individual e de participar dos rumos da história da coletividade.  

IV. Os Recursos  Tecnológicos e a Questão Educacional nos Dias Atuais.
Não há como falar em Ensino de Línguas, esquecendo-se da riqueza de possibilidades de comunicação que os avanços tecnológicos representam. Antes, no século passado, a tecnologia básica, em termos de comunicação era a escrita. Mais tarde, surgiu  o telégrafo  e com o passar dos anos, o cinema, o rádio, a televisão... Hoje, além desses elementos, não dá para esquecer de como um dos mais arrojados recursos tecnológicos do momento: o computador. Não há como ignorar que tais recursos  se constituem como interessantes meios pedagógicos possíveis para melhorar o processo de ensino-aprendizagem, pois os mesmos fazem parte da vida dos estudantes. Assim, é possível motivá-los, bem como instrumentalizá-los, mesmo que minimamente para o uso desses recursos de forma crítica, desmistificada e segura.

“B-A integração   das tecnologias  no currículo requer que o método seja sensível às experiências extra-escola dos alunos. As estatísticas  dizem que os alunos , em termos ferais, dedicam  muito mais horas  de seu tempo à tevê, aos vídeojogos e a outros artefatos tecnológicos do que às tarefas  escolares propriamente ditas. Isso não quer dizer que as práticas escolares tenham que se ocupar de ratificar essas experiências e concepções adquiridas  no seu cotidiano . Tratar-se-ia, em todo caso , de aproveitar  as suas habilidades e aptidões  para usar os artefatos para que , aplicadas em determinadas atividades didáticas, adquirissem  funções cognitivas coesas com as pretensões educacionais da escola. Isso, por outro lado, não representa nenhuma novidade, pois trata-se de uma das propostas de Freire(1988) quando propõe combinar  os conceitos espontâneos elaborados pelos alunos na prática social com os novos conceitos introduzidos pelos professores na sala de aula.

C- Em relação ao ponto anterior ,  haveria que romper com o sentido monossêmico dos conhecimentos escolares, romper os questionáveis limites impostos pela cultura  acadêmica” dando entrada a um referencial muito mais amplo e vital , como  é o da cultura  cintífico/técnica. Isso fica claro no que diz Péres  Gómez(1993, p.29) sobre o currículo: ‘uma hipótese viva de trabalho, um espaço social para  vivenciar os problemas e os valores  educacionais que o projeto  se propõe a desenvolver.’Os próprios artefatos tecnológticos, usados na escola como ferramentas didáticas, são ótimos exemplos do que as ciências é  capaz de  fazer quando aplicada  em tecnologia. Por outro lado, podemos afirmar que, quando se ensina ou se aprende alguma coisa, seja qual for o conteúdo curricular, está se  ensinando ou aprendendo um ‘significado específico’  disso, o que significa que existem outros significados possíveis, inclusive tantos quanto o número de situações  diferentes de atividades didáticas de que se pode dispôr. 

D- Em conseqüência da anterior , outra das tarefas a planejar é o ‘ problema  da avaliação  das aprendizagens , assim como dos próprios materiais e instrumentos usados(Santos Guerra) ...Se um vídeo ou um computador não trazem algo novo e diferente para as práticas de ensino e para a aprendizagem, um novo sentido aos conteúdos curriculares, então não devem ser utilizados; mas se o trazem devem  reconhecer por meio da avaliação, tanto pelo que representa para o aluno como pelo que tem de explicativo para o professor   em relação à sua disposição  da situação didática.”(SANCHO, 1997).

Como se vê, não se trata da defesa da utilização desses recursos no processo de ensino aprendizagem a qualquer preço.  Refere-se, sim, à busca do alinhamento do  fazer - pedagógico do professor à vivência do aluno. Para tanto, é necessário primeiro que o educador rompa com a visão tradicional e elitista e assuma uma postura mais aberta  diante das mudanças de paradigmas. Ele não pode desconsiderar o acesso que muitos estudantes têm diante dos diversos recursos  tecnológicos (tevê, vídeo, vídeo-game, computador ). Precisa ainda considerar que o domínio na utilização dos mesmos  é cobrado pela sociedade. Desconsiderar tudo isso é ser omisso.

Poderia se perguntar sobre o pouco acesso que os alunos populares tem tido a esses recursos. No entanto, o vídeo, o video-game, e a tevê, constituem posses acessíveis para boa parte da população dessa região (Centro-Oeste Mineiro). Já  o computador está presente praticamente  em todas escolas mineiras. Em Divinópolis todas escolas públicas receberam o quite tecnológico, contando com tevê, vídeo, antena  parabólica, e um simples laboratório de informática. Mas para que esse serve tudo isso ?

Infelizmente, esse quite da uma falsa idéia de modernização da realidade educacional. Os equipamentos estão nas escolas. Existe o Pro-info, que é um projeto de capacitação  de profissionais, multiplicadores, que devem desenvolver projetos com outros professores nas escolas. No entanto esses profissionais ainda não conquistaram o espaço necessário para o desenvolvimento do seu trabalho. O que ocorre?De quem é a culpa? Do professor? Das direções escolares? Trata-se ainda de um período de transição. As mudanças estão em efervescência. De um lado os professores conservadores tentam manter tudo como está. Nesse caso, o computador é um risco para a forma tradicional de educar. De outro, os professores inovadores, que compreendem a necessidade de deixar que as velhas práticas dêem o lugar às novas e sabem que isso exige muita criatividade e coragem. Certamente a utilização desse recursos podem enriquecer as aulas e, principalmente, de aulas de língua Portuguesa. O vídeo e a tevê, que compõe esse quite já são muito utilizados por professores de todas asa áreas, normalmente exibindo filmes provocando debates sobre os temas e os conteúdos estudados. Porém, ainda não são exploradas outras possibilidades. Mas, mesmo esse uso limitado tem sido muito representativos  para a aprendizagem. Quão rico seria uma utilização mais ousada,como, por exemplo, as análises de programas televisivos numa perspectiva lingüística, filosófica ou outras? Outra possibilidade de construir  o conhecimento de forma interessante seria a  exploração dos laboratórios de informática, utilizando softwares interessantes ou realizando pesquisas na internet, por exemplo.  Para tanto, é necessário que o professor não seja mero transmissor de conhecimento, mas alguém que analisa a realidade, posiciona-se diante delas e  a partir disso, elabora seu trabalho e seleciona seu material .

V. Como os Recursos Tecnológico Podem Contribuir com o Ensino de Língua Portuguesa?

É nessa perspectiva histórica que  se fez urgente repensar a atuação do professor, e em especial, do professor de Português. Os reflexos disso, ainda não se vê na prática , mas há hoje uma nova linha pedagógica. Pois sendo ele, apesar do espírito interdisciplinar, o  maior responsável pelo desenvolvimento da habilidade  lingüística,  torna-se necessário refletir sobre o que  todo esse processo de mudanças interferem e podem interferir  no trabalho com o ensino de Língua Portuguesa. Certamente, as mudanças no cenário da educação interferem nesses termos. Também o Ensino da Língua Portuguesa se vê inserido no contexto histórico da Educação. A cada tendência uma metodologia diferente . Pode-se  perceber como que  há formas diferentes de  se trabalhar com essa disciplina. De um lado, há professores que buscam práticas behavioristas, pensando ser essa a melhor forma de ensinar. Na maioria desses casos, o objetivo é repassar conteúdos, buscando  como eixo principal a gramática normativa e suas regras. De outro, há uma tentativa de se construir um trabalho contextualizado, cujo objetivo seja  o desenvolvimento da competência lingüística. Nesse caso, a produção de textos orais e escrito, a compreensão de textos orais e escritos e a reflexão sobre as regras que regem o funcionamento da língua normativa e popular são os pontos essenciais para  se desenvolver a aprendizagem do aluno. 

V.I A  Abertura da Escola  Pública às  Classes Populares e o Reflexo disso  no Ensino de Língua Portuguesa.
O fato é que  desde  a década de 70, as classes menos favorecidas “encontram” um espaço nas escolas públicas que, infelizmente  ainda   não conseguiram oferecer um ensino que considere a realidade social e econômica  em que  vivem as  pessoas dessa  camada  social. Talvez Paulo Freire tenha razão  ao dizer que a escola bancária  legitima a contradição. Hoje alunos e professores vêm das classes populares. O acesso dessas classes ao espaço público diz respeito a um processo de luta , que forjou com muito dificuldade  essa mudança. 


 “A escola pública não é erroneamente, como se pretende que seja, uma doação do estado ao povo, ao contrário ela é uma progressiva e lenta  conquista das camadas populares em luta para democratização   do saber através da democratização da escola “ (Soares, 1986.) .

As conseqüência disso é uma série de desencontros  referentes  à diferença  existente  entre o modelo ideal de aluno que essas escolas almejam e o aluno real, que elas   recebem. Talvez um dos mais graves desencontros esteja relacionado à postura da escola diante da linguagem, apesar dos estudos já realizados  sobre o assunto. Enquanto de um lado, a escola  quer que  o aluno real domine, de antemão, um padrão lingüístico que não faz parte de seu contexto social, ele traz consigo o domínio de  um padrão  popular, que é  utilizado na oralidade.  O fato é  que, após o processo de alfabetização, um grande número de crianças e adolescentes começa a  produzir uma escrita distanciada do padrão aceito socialmente. Eles transcrevem a própria oralidade e , normalmente, não conseguem  expressar suas  idéias.

V.II O Que Os Estudiosos Falam Sobre O Assunto 
Esses problemas aparecem analisados por Chafe  bem como vários outros estudiosos.Considerando dialeticamente as teorias de Vigotsky,  Lúria e Piaget, Mgda Soares afirma:


“A teoria da deficiência cultural afirma que as crianças  das  camadas  chegam  à  escola  com uma linguagem deficiente , que as  impede de obter sucesso nas  atividades e aprendizagem : seu vocabulário é  pobre - não  sabem o nome  de objetos comuns;  usam frases  incompletas , curtas, monossilábicas, sua  sintaxe é  confusa e inadequada  à  expressão do pensamento lógico  , cometem erros  de concordância, de  regência , de pronúncia; comunicam-se muito mais  através  de recursos  não-verbais  que de recursos verbais. Em síntese : são crianças  “deficitárias” lingüisticamente. Pretende-se que  esse  déficit  esteja  estreitamente  relacionado com a  capacidade  intelectual  da criança; o pressuposto é que as habilidades  lingüísticas   correspondem habilidades  cognitivas. Apesar  de  as relações entre linguagem  e pensamento constituírem, ainda  , questão polêmica não resolvida , os partidários  do  déficit lingüístico   buscam apoio  em  psicólogos  (como  Vigostsky  e Lúria )  que apontam o desenvolvimento  do pensamento e do raciocínio  como decorrentes  do desenvolvimento do  pensamento e do       raciocínio  da linguagem (ao contrário de outros psicólogos, como Piaget , que  defendem  que  o desenvolvimento    da  linguagem  é que  decorre do desenvolvimento  cognitivo .” (Idem )

Do  ponto de vista  da  dialética, pode-se  dizer que  há um movimento cíclico na relação entre linguagem e cognição. O  bom desenvolvimento cognitivo gera  uma  maior  competência lingüística,  mas  não há como negar que um bom desempenho lingüístico  gera um crescente avanço do potencial cognitivo. No entanto, esses  dados ainda não se destacam como preocupações da prática pedagógica dos professores em geral . Assim como ainda não há uma compreensão da complexidade das teorias interacionista e da elaboração de estratégias que contribuam para um bom desenvolvimento cognitivo dos estudantes , que apresentam  limitações  nesse sentido e  da  importância do acesso à  informática. Como linguagem e cognição são elementos inteiramente interligados, compreende-se a grande dificuldade vivenciada  pelas crianças das camadas populares, na aprendizagem dos diversos conteúdos. A estimulação dessas competências são essenciais  para que haja uma formação global do indivíduo, gerando, assim, sua autonomia. Para  isso,  torna-se  pertinente  retornar as reflexões feitas acerca da importância dos jogos para o desenvolvimento infantil,  que  muitas  vezes  tomam como critério para sua classificação as  etapas do desenvolvimento cognitivo, conforme proposta  por Piaget.

Esse aspecto lúdico tem ocupado um espaço relevante no processo educacional  Isso ocorre  principalmente nas séries iniciais do ensino fundamental. Fato que  se  explica  devido às mudanças no panorama mundial que afetaram  obviamente a educação. Dentre os  efeitos  dessa mudança, destacam-se os avanços tecnológicos  e  a  riqueza dos  mesmos  ao  considerar  as possibilidades  de  sua  exploração no campo do ludismo. 

A educação, por sua vez, precisa considerar que a informática tem assumido um papel significativo no avanço da cultura neo-liberal, representando um forte aliado da globalização. Hoje ela ocupa os diversos espaços em que o homem circula. As escolas  recebem   aparelhos tecnológicos e fazem  um significativo investimento  na organização de pequenos laboratórios de informática. No entanto não se percebe nas escolas uma proposta em que os educadores se  vejam  envolvidos para uma ação que utilize  esse recurso na organização de  suas estratégias de ensino. Entretanto, alguns estudiosos discutem essa questão.  Retornando a  questão  do   brincar, e associando-o à   educação  e  à informática, pode-se afirmar  que  hoje  essa  reflexão  se faz  necessária.O efeito sedutor, que a informática produz , tem um caráter lúdico, que  desperta  a curiosidade  dos adolescentes. Em se  tratando de  alunos   das classes populares, esse interesse se torna maior , pois  seu acesso a esses  recursos é limitado. Na maioria das vezes, para eles, o teclado torna-se um brinquedo;.os jogos de entretenimento, um sucesso.  Os programas, que apresentam informações como as enciclopédias, e o acesso a internet, tornam-se muito mais uma curiosidade do que uma necessidade.Tornam-se portanto recursos pedagógicos capazes de mobilizar o interesse dos  referidos alunos. Há  sempre  questionamentos: Esses recursos  contribuem, de fato, para atualização de informações e provavelmente para maior desenvolvimento cognitivo do estudante? Quantas habilidades são trabalhadas nesses casos? A identificação, a classificação, a ordenação, a comparação e a capacidade de estabelecer relações  são muito trabalhadas ao acessar alguns desses recursos. Certamente o desenvolvimento dessas habilidades por meio de uma proposta para trabalho envolvendo a diferença entre a oralidade e a escrita possibilitará  avanços nos sentido de eliminar as fragmentações tão comuns na fala, através da utilização dos articuladores  pertinentes. Se para Piaget o desenvolvimento cognitivo é uma mola-mestra para o domínio da  linguagem, parece correto afirmar que a utilização de recursos dessa natureza para um projeto capaz de propiciar o desenvolvimento cognitivo e lingüístico,  contando com táticas que ativem  um processo de  ensino  e aprendizagem, que considere  a cognição e a linguagem é muito significativa. 


V.III Mas  O Que Poderia Ser Feito?

Talvez um dos elementos que  muito poderiam contribuir para a solução de uma parte significativa  do problema levantado, seria a exploração das possibilidades de trabalhos com softwares educativos, enquadrados  numa perspectiva construtivista  do Ensino de Língua Portuguesa. Para tanto a primeira tarefa do professor é abrir os laboratórios de informática que se encontram inertes no espaço escolar. As escolas dessa região se encontram, em sua maioria, timidamente, organizadas por ciclo, o que representa uma  quebra rígida com a organização por seriação. Isso implica numa maior flexibilidade de horários e de organização das turmas. Certamente, esse fator contribuirá par a abertura desses laboratórios, organizando-se  assim , grupos menores de trabalho, uma vez que o fato de haver turmas com um grande numero de alunos dificultaria o trabalho com os computadores. Tal  fato pode ser uma inverdade, mas sé um argumento muito usado para a justificativa de sua inércia.A segunda tarefa é buscar o acesso a uma diversidade cada vez maior de softwares  educativos. Cabe, então, ao professor fazer uma seleção daqueles que considerara interessantes e  possam ser utilizado como fonte de estratégias no processo ensino-aprendizagem. Para isso o professor precisa estar atento ao fato de que a interação é importante para o processo de construção do conhecimento. Ao escolher esse software, ele precisa , então, analisar a coerência do mesmo com a postura pedagógica do professor.

Para tal seleção, torna-se interessante refletir sobre a afirmação de Valente, que considera que o principal objetivo da escola  seria  criar ambientes  de aprendizagens que propiciem a experiência de construção por parte das pessoas, pois  as experiências  comprovam que  só em um  ambiente  rico, desafiador e estimulador  é possível aprender.

Assim sendo, um professor  construtivista deve avaliar se esse material possibilita aos educandos processar informações recebidas pelo seus esquemas mentais, modificando-os para que em situações desafiadoras e problematizadoras, os mesmos contribuam para que ocorram novas conclusões,  contribuindo também para as possíveis tomadas de decisão. É importante avaliar diversos aspectos. Tratando-se dos aspectos pedagógicos, é preciso verificar se  os softwares favorecem se possibilitam o desenvolvimento do  espírito de pesquisa, os registros das informações coletadas e raciocínios feitos,  a criação de hipóteses, a interação, a ampliação da capacidade estética, cultural  e científica, o exercício de uma percepção interdisciplinar da realidade, a utilização de atividades variadas que levem a construção do saber, bem como a possibilidade de avaliar e valorizar sua produção, sempre dentro de um espírito ético que vincule conhecimento construído e realidade social. Quanto aos aspectos  técnicos, vale ainda avaliar  se são claros quanto aos objetivos e possibilidades de uso, às facilidades de instalação, desistalação e utilização, às  possibilidades de interação, à exploração da multimídia, à  atualização  de conteúdos via internet , dentre  outros. 

Considerando os conteúdos ministrados no Ensino da Língua Portuguesa, será  rica a utilização de  softwares educativos, que possibilitem os jogos, que certamente deverão considerar o interesse e o nível de maturidade do aluno. A leitura de textos que utilizam de hiperlinks, por exemplo, contribuem para um contato com uma maior diversidade de texto. O trabalho com os chats, no caso,  o uso da internet, pode se constituir como um rico espaço  a interação entre pessoas e para a reflexão em torno das diferenças existentes, entre fala e escrita. A utilização dos mesmos  pode contribuir para  o desenvolvimento cognitivo do aluno. Além desses exemplos,  podem ser explorados todos aqueles recursos que possibilitem o exercício lingüísticos: leitura de textos verbais e não-verbais, produção de textos e todos os desafios, que levem a desenvolver as capacidades de identificar, excluir,  estabelecer relações de causas e conseqüências, inferir e concluir. Certamente o desenvolvimento dessas habilidades vão contribuir significativamente para o desenvolvimento das competências lingüísticas e cognitivas do  aluno. Cabe ao professor planejar e utilizar os softwares bem como outros recursos oferecidos pela informática na construção de  estratégias que considerem  a aprendizagem numa perspectiva construtivista. São poucas  as  sugestões presentes neste artigo, mas aprofundá-las neste não seria pertinente, dada a complexidade desse tema. No entanto, tudo isso,  já se constitui como um início de reflexão, que pode contribuir com  planejamento de um trabalho, que levará também o professor a um processo de ação-reflexäo-ação, que pode instigar a pesquisa e a produção do seu próprio conhecimento 

VI. Conclusão:

O atual momento da educação brasileira é um momento muito complexo  Apesar de ser um momento de esperança. Há muitas divergências. Se de  um lado  há professores assustados com as mudanças de paradigmas  sociais e educacionais , por outro lado ,  há aqueles  que buscam a construção  de uma escola mais humanitária, verdadeira  e condizente com os anseios dos  educandos.

O último grupo  de educadores têm  estudado , discutido e  construído  alternativas nos sentido de alcançar os objetivos  de construir essa nova realidade educacional. Ser construtivista e necessariamente lidar com desafios, como , por exemplo,  a luta pela abertura dos laboratórios de informática, com a escassez de softwares educacionais de boa qualidade  no mercado, com as próprias limitações pedagógicas, com as limitações dos alunos , bem como  com as limitações do  sistema educacional   mas tudo isso requer do educador , compreender  a história da educação  em seu país e posicionar  criticamente diante dela, assim como diante da realidade atual.

Não é mais possível a prática tradicional . Hoje o homem não pode estar preso a  um conhecimento estático, não pode estar isolado  nem  pode ser heterônimo diante  da vida  ou do trabalho. Ele precisa construir  seus caminhos e para isso, é essencial ter competência, dominar os recursos tecnológicos , ser capaz interagir , de analisar os problemas e de viabilizar soluções.  O professor de língua não pode ignorar todos os fatos  acima . Assim como precisa uma postura ética  para respeitar o aluno , sua história  e sua linguagem . cabe a ele  ainda considerar a estreita ligação  existente entre tecnologia e comunicação. 
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